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Mortos, a pé! 
Terras da Flandres, 

Naulila, terras do. Rovuna 

dais os corpos inanimados dos herois 

humildes da minha terta; que bebes- 
tes o sangue ainda quente dos solda- 
dos de Portugal; que fosteis testemu- 
nha do valor guerreiro desta raça do 

ocidente da Europa; que presencias- 
teis, enfim, e mais uma vez, quanto 
vale a bravura ca modestia deste 

povo; gritai com voz forte aos nossos 
irmãos de alem tumulo : 

Mortos, a pé! 

terras de 
que guar- 

A pé, sim, corpos -inanimados; a 
pé, sim, espectros que sois ao mesmo 

tempo, amor, heroismo, abnegação, ca- 

rinho; a pé para que: a loucura, à 

malvadez sinistra, a desfaçatez sem 

Wmites, recolha as garras e se confun- 

da deante do brilho extraordinario do 
teu heroismo em contraste com o ne- 
grame da corrupção daqueles que á 
sombra dos teus feitos mil vezes plo- 

riosos, estão cavando a ruina da Pa- 
tria, que Vós—é loucos herois da mi- 

nha terra !-—tão aito elevasteis com o 

vosso sacrificio, 

Mortos, a pó! 

Que os vossos tagantes possam ser 

ainda e mais uma vez levantados con- 

tra a tirania de wma miseria moral 

que vai corrompendo cada vez mais 

este corpo sacratissimo da nossa Pa- 

tria, que vós santificasteis com o vos- 
so sangue generoso e bom, 

Egas Moniz, Afonso de Albuquer- 
que, Nuno Alvares Pereira—ó capi- 
tães, valorosos da Lealdade, da Ho- 
nestidade e do Pafriotismo!—a pé, 
quea Patria precisa de vos ver é 
frente das batalhas dos serranos se- 
pultados em La Lys, em Naulila e no 
Rovuma, 

Bradai por «Portagal e por S. 
Jorge» ou bradai o, Herois do mar 
nobre povo. porque é forçoso, é preci- 
so que esta nação, que foi de valen- 
tes, continue a ser valente e imortal. 

Pouco importa o grifo guerreiro de 
que vos possais servir; no fim a tra- 

ducção patriotica é a mesma. 
Aljubarrota, Diu, La 

que importa o nome? 

1 Importa o feite que ontem, como 
hoje, não foi jâmais desmentido pela 
firmeza do teu patriotismo, pela intei- 

reza do teu caracter, 

As paginas díoiro da vossa bisto- 
ria não foram escritas com a lama 
putrida da corrapção e da veniaga, 

mas riscadas com a ponta das vossas 

espadas e marcadas com o vermelho 
rubro do vosso sangue. 

Para quê, afinal? 

Para que meia duzia de salafra- 

rios, que nem sequer podem avaliar 

do sacrifício ingente do vosso sangue, 

andem tripudiando, amesquinhando, 

corrompendo a imaculada pureza do 
vosso valor, do vosso sacrificio, da 
grandeza da vossa dedicação. 

Mortos, de pé! Ao lado do altar 
sacrosanto da Patria, em guarda de 
honra, gladios reluzentes ao sol da 

gloria, rostos bem erguidos pelo orgu- 
lho dos vossos feitos. Fazei com que 
todos ajoelhemos, com a unção misti- 
ca do crente ao erguer a Deus, baten- 
do com a mão no peito, cabeça” baixa 
e humilde, e murmurando uma prece 

de arrependimento, façâmos uma 
promessa de emenda, 

E tu, representante anonimo do 
humilde soldado, que habitas no 
Altar Sublime da Batalha, grita de 
lá aos vivos: 

Conture, 

Ajoelhar! 

e aos teus irmãos d'alem tumulo: 

Mortos, a pé! 

As eleições em Avero!Instantaneo 
Só à ultima hora o acto elei- 

toral despertou algum interesse 
na cidade por ter aparecido em 
campo o'sr. Conde d'Agueda de 
braço dado com republicanos re 
comendados pelo Directorio de- 
mocratico a defender a sua can- 
didatura. 

O estado a que tudo isto che- 
gou! E que descaramento! 

Mas... adeante: O nojo in 
vadiu-nos de tal maneira que do 
que se passou em Aveiro só por 
dever o vamos relatar com o fim 
de fixarmos numeros e mada 
mais. 

Principiaremos pela assem- 
bleia da Gloria, Aqui o recensea- 
mento acusa 752 votantes. Entra- 
ram na uma 409 listas para se- 
nadores e 416 para deputados. 

Na Vera-Cruz o numero de 
eleiiores é de pouco mais: 860. 
Contaram-se 461 listas para sena- 
dores e 472 para deputados, 

Nas outras assembirias do 
concelho: Povoa do Valado; Oli- 
veirinha e Esgueira as votuções 
regularam. 

Quem sairá eleito pelo circu- 
To? De certeza só âmanhã se pos 
derá saber depois de concluídos 
os trabalhos da assembleia de 
apuramento, Por isso nos abste- 
mos de fazer vaticinios, aguar- 
dando que os numeros falem, € 
os Salvadores da Patria sejam 
proclamados, como é costume. 

Umas horas mais e ver-se-ha 
a composição da nova câmara 
prestes a surgir da' maior confu 
são popucs a se conhece, 

O armistício 
À agencia da Eis dos Com- 

batentes da Grande Guerra nesta 
cidade festejou no dia 11 o seti- 
mos aniversario do armistício, 
organisando um programa digno 
da comemoração daquela data. 

Assim, na igreja do Carmo 
teve logar uma missa acompanha- 
da a vozes e musica a que assis- 
tiram numerosos convidados. À's 
21 horas houve no quartel de 
Cavalaria 8 conferencia pelo ca- 
pitão-medico sr. Barata da Ro- 
cha, tocando depois, até á meia 
noite, alternadamente, tres bandas 
de musica, com geral agrado. 

A proposito: quando pensa a 
comissão do monumento aos 
mortos da guerra dar começo aos 
trabalhos indispensaveis para sal 
dar essa divida em aberto ? 

ont o pd e 

(marda Republica 

Sabe-se já do resultado da sin- 
dicancia a que deram logar umas 
acusações vindas á publicidade 
no orgão da semana por iustiga- 
ção do cabo Bico, não nos so- 
brando hoje tempo para mais de 
espaço nos referirmos ao as- 
sunto. 

No proximo numero falare- 
mos. 

- inte n, 

Descanço nos. correios 

E' de ámanhã em deante que 
começa a vigorar o novo. horario 
do serviço dos correios, ao do- 
mingo e dias feriados, devendo o 
publico inteirar-se do que, por 
decreto, fôra estabelecido afim   de não ser prejudicado no futu- 
ro. 

Fou é 

      
  

GS Tica 

  

O Parlamento 
E mais que certo que o futu- 

ro parlamento vai ser peor do 
que o anterior visto-as eleições 
não terem modificado em nada a 
sua estrutura quanto às pessoas 
que o devem compor. Salvo ra- 
rissimas excepções, o que está 
eleito é tudo uma francolangem, 
uma sucata, O peor que existe em 
convicções republicanas, em de- 
dicação ao regimen, em desinte- 
resse pessoal. 

A maioria continua a ser de- 
mocratica e essa circunstância vai 
dar logar a que dentro em pouco 
recomecem as desordens, as re 
voluções, a agitação, enfim, con- 
tra o mal estar em que vivemos 
e que a nosso ver só cessará 
quando aparecer uma vassoura 
que leve adiante de si toda a 
porcaria que nos envolve, 

Quem déra que «esse dia 
fosse já ámanhã... 

CAS e 

Puml 

Puml 

Pum ! 

Tirado na Praça da Republica entre as 10 e 
da noite de S. Martinho ... 
  

Surriada! Surriadal 

Todo fanfarrão, Homem Cris- 
to, o Capirote, veio dizer no or- 
gão da semana, entre outras coi- 
sas em que o seu bestunto cos- 
tuma ser fertil, isto: 

O primeiro parlamento da re- 
publica foi uma vergonha na- 
cional. Pois essa vergonha tem 
vindo a crescer desde então até 
agora, Vergonha sobre vergonha, 

em que refina de dia para dia o 

cinismo afrontoso dos infames 
correccionaes, Mas, sem nenhuma 

vontade de ir á camara; conven- 

cido de que o país não sofrerá 

o vexame de mais uma eleição 

vergonhosa, Apresento a 
minha candidatura 
como protesto con- 
tra essa vergonha 
se ela, contra todas as probabi- 
lidades, vier a realisar-se, 

As eleições fizeram-se; mas a 
candidatura do Capirote como 
protesto contra essa vergonha — 
estás a vêr—não apareceu. 

Porque seria ? Sim, porque se: 
ria que o Capirote com toda à 
sua importancia, com todo o seu 
valor eleitoral, com todo o seu 
prestigio jornalístico, não apare- 
ceu, conforme a promessa sole- 
nemente feita, a protestar contra 
essa vergonha? 

Bem disse um dia o Barbosa 
de Magalhães que o refinadissimo   pulhastra so por bamburrio ha- 
via saido deputado visto não dis-   

por em Aveiro de meia duzia de 
votos. 

E olha:o que se vê escusa 
candeia... 

Tanta coisa, tanta farofia, tan- 
ta prosapia para, afinal, se esta- 
telar como o mais infimo, o mais 
despresivel dos seres humanos. 

Surriada ! Surriada! 

O Democrata vende-se 

na Livraria Universal — Rua Di- 

seita — Aveiro. 
congrega emma 

o S. Martinho 

Os devoto d de esBacénio; como 
de costume, acorreram esta se- 
mana aos templos onde foi rui 
dosamente festejado o S. Marti- 
nho, tendo-se distinguido pela 
carregação dos machos a troupe 
de que faz parte o Bébese o 
cabo Bico. 

Era de prever. 
manero 

Dentista Soares 
(Formado em Odontologia pela 

Faculdade de Medicina do 
Porto), 

Participa aos seus amigos, 
clientes e ao publico em geral 
que mudou o seu consultorio 
dentario para a sua residencia, à 
Rua do Gravito, n.º 41, onde pó- 
de ser procurado todos os. dias 
a qualquer hora. 

  

Eleições camararias 
Avisinha-se o-dia em que te- 

rão de realisar-se as eleições ad- 

pa De novo vai, por- 

tanto, a actual vereação, cuja obra 

por si só basta para recomenda- 
la a quantos, amantes do p'o- 
gresso da sua terra, tenham olhos 
para ver, e, desapaixonadamente, 
a ela façam justiça, salvo peque- 
nas alterações, apresentar-se ao 
sutragio dos eleitores do conce- 
tho. 

O dr. Lourenço Peixinho, sem 
duvida com o apoio dos seus co- 
legas, tem, incontestavelnente, 
efectuado uma série de impor- 
tantes melhoramentos publicos, 
aos quais ninguem, com verdade, 
pode negar aplauso. 

A sun obra, que implica um 
larguissimo programa, não pode 
com a rapidez com que todos nós 
desejamos, ser realisada, porque 
a ela se opõe inumeras dificulda- 
des- voa seja, em especial, a 
questão financeira, Todavia, ou- 
tro homem que não fosse esse 
grande uveirense em quem abun- 
dam não só elevados sentimentos 
bairristas mas ainda uma decidida 
energia, teria desfalecido perante 
a emergencia de embaraços e di- 
ficuldades sucessivas, que nem 
assim o afastam do seu objecti- 
vo nem paralisam a sua reco- 
nhecida actividade, 

O que aqui dizemos não são 
méras e graciosas palavras de 
encomio, porque não está isso na 
lógica dos nossos sentimentos 
nem no caracter deste jornal. 
Traduzem elas sómente a expres- 
são nitida da verdade, que cala a 
dentro do peito dos bons filhos 
de Aveiro que acima de tudo po- 
nham os interesses, os melhora- 
mentos e o progresso da sua 
terra. 

Não compreendemos mesmo 
que só atitulo de politiquice, 
porque outro motivo não ha, se 
pretenda afastar do municipio 
quem por todas as razões, in- 
cluindo até aquela que a gratidão 
impõe, ali deve ficar, com o vo- 
to e o aplauso de quantos com- 
preendam a dedicação e a volun- 
tariedade do dr. Lourenço Peixi- 
nho em bem servir o concelho, 
tendo como recompensa apenas 
a consolação que fica do dever 
cumprido. 

Homem da época, conhecedor 
do que se faz e passa lá fora, 
entendeu, e muito bem, que po- 
dia meter ombros á civctivação 
de melhoramentos que há muito 
se impunham e que só necess) 
tavam de alguem que se resol 
vesse a realisa-los. 

Ao seu espirito de hómem 
activo, impoz ele proprio essa 
obrigação, esse dever, e para que 
não o alcunhem de egoista e de 
jindiférenre, apresentou-se aos 
ssus concidadãos que, verdade 
seja, num gesto de grande apiau- 
so, O elegeram, ratificando depois 
a sua confiança paia o ultimo 
trienio. 

Pois necessario se torna, mais 
uma vez, a prova dessa confian- 
ça, mantendo à frente do muni 
cipio quem, por todos os moti- 
vos, lá deve continuar por mais 
alguns anos com honra para 
Aveiro. 

e ever pis ra 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

584 
19850   Dollar. eerces  



    

   

Notas Mundanas 
TED DE =     

Fizeram anos: no dia Il'os srs, 
Sisnando Maia, Eugenio Guimarães 
e q interessante Maria Ermelinda, fi- 
tha do sr. F, Picado; no diéI3 os SAS. 
Domingos do Patrocinio e Francisco 
Maria de Carvalho 
fatos a st* D, Cecilia Cruz da Fon 
seca e Silva, 

-— Vimos nesta cidade o sr. An- 

tonio da Maia, actualmente residente 

em Lishoa, 

— Está de coma o acreditado 

negociante Manuel Maria Moreira. 

— Tambem se encontra adoenta- 

da a st? D. Ana Teixeira da Costa, 
— Regressoi da Curia a esposa 

do sr, dr. José Soares. 
-—- Para Kinshassa, Congo Belga, 

retirou o sr. Agostinho de Costa, que 
esteve a tratar da sua saude em Lo- 

uares da Beira, 1 

Feliz viagem. 
meneame 

As promessas do “cabo Bico, 

Acabamos de 
tal onde se lê: 

eceber um pos- 

- «Sr, Redactor 

Não são só 500 escudos ofereci- 
«dos pelo comissario de polício a quem 
lhe diga o nome da pessoa que quei- 

ma os foguetes, mas tambem a pro- 

moção a cabo ao quarda que prenda, 

em flagrante, o atirador dos ditos. 

Mas isto pode ser? 

Então ainda que tal sucedesse é 

vaso que admita, como premio, uma 

promoção? 
Esse facto não representaria o 

simples cumprimento do mais vulgar 

dever, como seja a detenção de quem 

infringe um regulamento Squalquer? 

O comissario tambem diz que se 

alguem fôr preso nessas condições irá 

para a Africa como bombista! 

Olha o balão... 6 patego! 

Ele sempre aparece cada um... 

Um constante leitor 

Não é novidade o que nos 

diz o constante leitor, pois já cram 

do nosso conhecimento essas 

parvoices postas na boca dessa 

creatura que para aí se arrasta à 

frente da policia, oferecendo-lhe 

todos os dias o exemplo da con- 

sideração.que nesta cidade dis- 

fruta; a companhia, a mistura 

constante com individuos da mais 

baixa condição social, eneigume- 
nos doutorados em todas as £s- 

culas.da abjecção e do vicio, 

A triste cegueira, que foi sem- 
pre aquela dos. que propositada- 

mente não querem ver, impede 
que esse homem não reconheça 
o-vacio que a sociedade em vol- 
ta: dele creou, abandonando-o, 
afastando-se, sem excepção, visto 
que até o proprio dono não es- 
conde o seu enfado, a contrarie- 

dade que lhe causam as publicas 
manifestações de Jisonja e reles 
subserviencia. 

Mas ele sente-se bem. E quer 
atinja, compreenda, veja a triste 
situação em que se. encontra, ou 
não atinja, é-lhe indiferente. 

Dotou-o a naturesa com umas 
ventas de patrulha pouco vulga- 
res. Alêm disso, a troco de meia 
duzia de copos de vinho tem ao 
seu dispor uns papeis para nos 
cobrirem de insultos e de calu- 
nias, com o que muito se apraz. 
Isso lhe basta. 

No entretanto o publico, O in- 
corruptivel julgador, vai aprecian- 
do, ao mesme tempo que os su- 
bordinados de tão grutesca auto- 
ridade não ocultam exteriorisar a. 
sua revolta contra o chefe que 
tão mal serve o logar onde se 
alcandorou. 

Sómente o st. Governador Ci- 
vil nada vê, nada sabe, nada faz. 

Tambem se foi só para presi- 
dir ás eleições que sua ex* para 
aqui veio, está prestes a findar a 
sua missão—a mais vulgar e ba- 
nal deste mundo. 

    

Mofo 
tado, vende-se. 

Nesta redacção se diz, 

  

«Triumph», 
com sid-car, 
em bom es- 

Branco e hojel 

o 

Dimanado do Rio de Janeiro 
foi recentemente recebido pela 
nossa edilidade o seguinte ofi- 
cio : 

Rio de Janeiro, 25 de 
1925, 

Ao Ex.Pº Sr, Presidente da Camara 
Municipal de Aveiro 

Agosto de 

Ex"º Sar. 

Patriotas acima de tudo e avei- 
renses que nos presamos de ser, não 
podiamos de forma alguma ficar si- 

lenciosos, como não ficamos, ante O 

atentado contra as armas da nossa 

querida cidade, levado a efeito pelo 

Centro Duriense, centro este compo- 

nente da Casa Portugal. 
Tendo este centro resolvido apro- 

var para o seu pavilhão o projecto 

apresentado pelo sr. Placido Alves 

Vieira, cujo projecto (que juntamos 

pelo jornal Patria Portuguesa, n.º 10, 
ultima pagina) conjuga as armas 
'dos distritos do Porto, Aveiro e Coim- 
bra, lamentavelmente desconhecedores 

das armas da nossa cidade, reconhe- 
ceram como tal um pato dentro de 
agua, armas estas desconhecidas de 
todos nós aveirenses. 

Em justo protesto pela imprensa 

portuguesa desta capital, leve o nos- 

so conterraneg Horacio A, Carvalha, 
em artigos que intitula O Meu Do- 

mingo (na Patria portugtesa e em o 
nº 23, a paginas 9, e em o u.º 26 à 
paginas 6), ocasião de sé manifestar 
sobre o assunto, inerecendo-nos apoio 

incondicional, 
Desejo noso seria que tais protes- 

tos merecessem da Directoria do Cen- 

tro Duriense a devida consideração, 

mas, modestos como somos, grãos de 

areia jogados ao acaso, prégamos no 

deserto e o atentado ás nossas armas 

continua de pé no pavilhão do Cen- 
tro Duriense, sendo uma afronta irri- 

soria aos aveirenses aqui residentes. 

Juntando a esta dois exemplares 
do jornal Patria Portuguesa, com os 

protestos acima mencionados, vimos à 

Vós, sr Prdsidente, fazer-vos sciente 

de fal afronta, que consideramos ques 

tão de honra, desejando que V. Ex* 
disto scientifique aquela Directoria, im- 

pondo, para orgalho nosso, as ver 
dadeiras armas da cidade de Aveiro, 

Na iminência em que está de a 

Casa de Portugal ser reconhecida 
oficialmente pelo Governo da Repu- 

blica Portuguesa, de justiça. setá que 
nós, aveirenses, não nos deixemos tor- 

nar desconhecidos, consentindo que se 
viciem as armas da nossa cidade, tor- 

nando desconhecidas as verdadeiras, 

Oferecendo a V. Ex o endereço 

dos centros regionais componentes da 

Casa de Portugal--Rua Senador Eu- 
zebio, n.º 72, na cidade do Rio de 
Janeiro, E. U, do Brazil —levantamos 
um viva a Aveiro e a Portugal, con- 
fiantes nos seus bons esforços em prol 

dos nossos interesses regionais e na 

propaganda da nossa terra, 

Pela Patria e pela Terra! 

Os aveirenses 

(aa) José Casimiro Graça 

Horacio À, Carvalho 
Manuel Gamelas 
Aristides Ferreira Jorge 
Adelino Tavares 
João M, Vieira 
Manuel Rodrigues da Paula 

Dimas Vilar 
Antonio Ferreira de Sá 
Luiz A. dos Santos 
Armando Gomes 
Manuel Augusto da Silva 
José Maravilhas ç 
João Maria da Naia Graça 

Resposta da Câmara: 
Aveiro, 22 de Outubro de 1925 

Ilustres Aveirenses 

Casa de Portugal 

Tendo sido pelo senhor ; residente 
comunicado o oficio enviado do Bra- 
zil por V. Exas,, a Comissão Executi- 
va desta Camara resolveu que na 
acia se exarasse um voto de louvor e 
saudação aos aveirenses que em ter- 
ras do Brazil assim defendem as tra- 
dições da sua terra natal e dão mos- 

trasfde tanto carinho pelos simbolos 
representativos da municipalidade 

Graça 

consocios da   
ee 

E A Câmara de Aveiro faz votos por 

que todos os aveirenses, em qualquer 
parte do mundo-e em qualquer con- 
juntura em que se encontrem, dêem 

iguais exemplos de dedicação e amôr 

â sua terra, honrando o belo e giorio- 

so brazão de armas que a simbolisa, 

Cumprimento V. Exs., desejando- 
lhes y 

Saude e Fraternidade 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Lourenço Simões Peixinho 

Referente 
a corporação 

ao mesmo assunto, 

administrativa mu- 
qnicipal fez expedir tambem um 
Ofício, que vamos reproduzir e 
por one os nossos compatriotas 
verão que a sua causa não tem 
sido descurada, antes está sendo 
tratada com todo o interesse é 
acrisolado patriotismo. 

“Diz assim: 

  

    

Da Câmara Municipal do COnce- 
lho de Aveiro ao 

Exm.” Senhor Director Geral 
Congresso da Republica 

  

do 

Lisboa 

Aveiro e Secretaria Municipal, aos 

16 de Outubro de 1925 

Recebeu esta Câmara Municipal o 
oficio n.º 526 de V, Ex.”, concluindo 
não dever substituir-se o brazão de 

armas que á cidade de Aveiro toi 
atribuido na. pintura da sala da Cã- 
mara dos Deputados, oficio esse que 

nos mereceu à maior afeúção € cuja 

amabilidade agradecemos. 

Não nos convencem, porêm,' nem 
julgamos de atender as eruditas rasões 
nele expostas, embora afirmemos O 
muito respeito pelo saber do ilustre 
Director da Tórre do Tombo, sem du- 
vida alguma a primeira autoridade no 

assunto, 
Mas o facto é que a Câmara e a 

cidade de Aveiro não adoptam nem 

adoptaram nunca o brazão de armas 

a que se referé o ilustre Director do 
Arquivo Nacional e que consta dum 
cisne vogando sobre um lago, tal co- 

mo se acha na Câmara” dos Deputar 
dos, 

E se esta Câmara « esta cidade 
não adoptam neix nunca adoptaram 

semelhante brazão, como- pode alguem 

forçar-nos a adoptá-lo? 

Nenhum aveirense que entre na 
sala das sessões da Câmara dos Depu- 
tados reconhece esse brazão, como 

seu, 
Bem pele contrario imediatamente 

lamenta o equivoco e protesta contra 
a troca, 

Se estes são os factos, dando-se 
ainda -a circunstancia de todos os avei- 
renses, mesmo os mais humildes, te- 

rem verdadeiro afecto ao seu brazão 

de armas, o que não sucede em mui- 
tas terras onde os naturais  desconhe- 

cem o seu brazão, como poderá de- 

fender-se e manter-se, o que está no 
Parlamento que todos os aveirenses 

repudiam? 
Por imposição, embora erudita, se- 

ria um absurdo, porquanto ficaria per- 

dido todo o seu mérito cívico e sigui- 
ficado simbólico. 

Aveiro nunca deixaria o seu bra- 

zão actual por esse ou qualqter outro 

e uuuca trocaria a aguia de to- 
dos os velhos estandartes da sua 
Camara, dos escudos dos seus Paços 
So Concelho, dos seus ex-libris, edifi- 

cios, documentos, ornatos e distintivos, 

pelo cisne da Tôrre do Tombo, 

Nestas condições, persístindo a di- 

vergencia, Áveiro consideraria vago o 
escudo que na Câmara dos Deputados 
lhe foi destinado, facto que seria um 

motivo de desgosto local, 

Vejâmos, pois, novamente, com se- 

renidade, o problema. 
Aveiro adopta, pelo menos, desde 

que é cidade, um só brazão:.o da 

aguia coroada, de azas e garras aber- 

tas, cauda estilisada, pairando Sobre 
um lago de aguas levemente crispa- 
das, tendo a um lado as quinas, a ou- 

tro a esfera dupla, aos cantos, no alto 

e em baixo, alternadamente, uma es- 

trelã de cinco raios e um crescente, 
Na Tôrre do Tombo e em alguns 

autores como Vilhena Barbosa, 

atribui-se-lhe o cisne, vogando, Pinho 
Leal, como o padre Carvalho da Cos- 
ta falam nos dois brazões, Pelo facto   

  
  

dei 

dão À um re  cempil de amor á sua ferra, “protestando contra a alte 
raçãa das armas da cidade E; 

de na Tôrre do Tombo estar arquiva- 
do o brazão do cisne, muitas 

(Camara dos Deputados, Congresso 

Beirão, ex-libris e objectos de arte va- 

rios oferecidos á Câmara de Aveiro) se 
faz representar Aveiro pelo brazão do 

cisne, contra'o que sempre os aveiren- 

ses reclamam. Ássim acaba de suce- 

dor no Brazil oude uma sociedade de 

beneficencia dos portugueses do Douro 

e Beiras quiz adoptar mo seu emblê- 

ma o brazão do cisne e: os aveirenses 

imediatamente reclamaram e protes- 

taram. 
Porque de facto Aveiro adopta e 

sempre adoptou o brazão da aguia € 

não se encontra na cidade um só mo- 

numento, documento ou referencia que 

permita supôr que alguma vez Aveiro 

usou o brazão do cisne, absolutamen- 

te desconhecido da cidade em todos 

os tempos. 
Vejâmos 

mentos. 

Paços Municipais de Aveiro (1797). 
Na frente as armas nacionais em evi- 

deute estilisação dos fius do seculo 

XVIII. No lado oriental, frente da Rua 
Direita, as armas de Aveiro, em pe- 

dra, com a aguia, 

Estandarte-da Câmara, seculo XVX, 
viguissimo, damasco vermelho, borda- 

do a ouro: de um lado as armas de 

Aveiro (aguia) do outro o escudo na- 

cional (tempo da monarquia). 
Estandarte antigo, anterior ao 

actual, menos. rico, - do seculo XVÍII, 
em damasco vermelho com o escudo 

nacional de um lado e no outro as 

armas de Aveiro, Encontra-se este es: 

tandarte no Museu de Aveiro, onde se 

pode ver o mesmo escudo de armas 

no rosto do frontal de veludo carmes 

zim da meza das sessões da Câmara, 

com a aguia, tal qual se encontra nos 

estandartes, selos e edificios mumici- 

pais, 

Seria este brazão, porêm, posterior 
ao alvará de 11 de abril de 1759 
que elevou a antiga, nobre e nolave! 

Vila de Azeiro á categoria de cidade? 

Não. 

E' decisivo, este respeito, o facto 
de no livro de registos da Câmara, n.º 

1, hoje no arquivo do Museu Regional, 

do seculo XV], previsões, alvarás, fas- 

tos da-Vila, sevencontrar mo frontes- 

picio da capa, em cobre, o escudo 
nacional; no capa posferior, o escudo 

de Aveiro, com a aguia em relêvo, na 

disposição que hoje se adopta, mas 

ainda sem esfera, que se supõe ser 

manuelina. 
Assim, por exemplo, se encontra 

os documentos e monu- 

  

vezes | 

|| da do canal “da cidade, 

  

Pi ainda o brázão de armas de mio no 
“| selos sbranco da Câmara e a preto im- 

presso em todos os seus documentos. 
Teatro Aveirense, no seu pano de 

A = decoração do téio (1869). Na 
Associação Comercial e Industrial, Nas 

Piramides, que se esco a á entra- 

estação do 

caminho de fosiô. Nos to da 
ilum * publica. Na fonte dos Ar- 
cas (1859). Na fonte da Vera-Cruz. 
Na placa artistica oferecida pela ci- 

dade de Coimbra a Aveiro (salas das 
sessões — 1913). No caixilho do retrato 
do Conselheiro Castro Matoso (1905). 
No caixilho-do retrato do Conselheiro 

Mauuel Firmino (1897). Na sala das 
sessões, etc, etc. 

Nem um só exemplar do brazão 

do cisue, enquanto no Museu, na Ca- 

mara e na cidade se econtram docu- 

mentos do seculo XV para cá em que 

sempre o brazão de armas de Aveiro 

é um eo mesmos aguia ao 

centro do escudo, com 
as azas e garras abor- 
tas pairando sobre 
aguas onduladas. 

Mas a quem pertence à escolha dó 
brazão? A! Câmara: local que deve 

orienfar-se pela fradição e pelas re- 

gras da heráldica. 

Neste caso a heraldica não pode 

desdizer a trádição: o brazão de ar- 

mas pode ser modificado em alguns 

pormenores ornamentais e mignificati- 
vos, como a corôa da aguia que ápa- 
rece como «corôa real e hoje poderia 

ou deveria ser, talvez, a de cidade, 

como a esfera que lhe'deve ler sido 

dada por D, Manuel, como hoje o co- 

lar: da Torre e Espada que se aca- 
ba de acrescentar, o que se: comuai- 

cou á Associação dos Arquiologos. 

Mas o motivo essencial, fundamen- 

tal, esse: não pode substituir-se, Séria 

contraria á heraldica e seria! 
brazão o seu valor representativo, his- 

torico, documental, etnografico mesmo, 

visto que elevé, ha muito, um distin+ 

ctivo de todas as colectividades avei- 
reuses, um motivo ornamental adopta- 

do por todos os atlistas, em todos os 
documentos, obras, festas, etc., insepa- 

ravel de Aveiro e do seu povo. 
Nestas condições, a Câmara Muai- 

cipal de Aveuo insiste junto da Ex"? 
Comissão Administrativa do Congresso 
da Republica para que seja substitui- 
do o brazão de armas atribuido à ci- 
dade de Aveiro na sala da Câmara 
dos Deputados pelo brazão verdadei- 
ro da cidade para o que esta Câmara 
enviará o modêlo, se V. Ex assim o 
desejar, 

E com muito respeito e conside- 
ração pelas doutas ppiniões em con- 
trarie, desejâmos a V. Ex. 

Saude e Fraternidade, 
O Presidente da Comissão Executiva 

Lourenço Simões Peixinho” 
O Presidente do Senado Municipal, 

Altar Souto * 

  

Roi 

Mais um aU 
  

Não foi efectuada, como devia ser, 
tentativa para salvamento da tripu ação 

Vinte. mortos ? ai 

Apareceu na segunda-feira em 
frente da nossa barta um, vapor de 
pequena lotação, que se supõe de 

pesca, pedindo socorro e informando 
ter avaria na maquina e agua aberta, 

a inundar os porões, 

O vapor ancorou, sabendo-se que 
era espanhol pela bandeira içada, mas 
não se podendo conhecer o nome por 

falta da respectiva lista na estação 

semaforica, Esta transmitiu para bor- 
do que breve viria um rebocador do 
Porto que ia ser pedido e que fizes- 
sem o possivel por se aguentarem. 

Decorreram horas de verdadeira e 
dolorosa angustia para a tripulação, 

que se calcula em 20 homens, pelo 
menos, mas apezar de jodo esse tem- 

po de terra não foi feita a mais leve 
tentativa de salvamento, como seria o 
lançamento dum cabo, unica provavel 
naquela conjuntura, 

Cerca das 16 horas, depois de 
decorridas umas quatro ou mais desde 

a aparição do navio avariado, chegou, 
vindo de Leixões,o rebocador Record que 
pela aproximação em que já estava o 
barco, da terra, não poude prestar 
auxilio algum, 

A corrente, nessa altura, arrastava   para'o sul, a dentro da arrebentação   

do mar, o vapor avariado que já mui- 
to proximo da cantiga barrada Va- 

putira, começou 4 submergir-se, e, 

triste é dizê-lo, arrastando consigo to: 

das as vidas que conduzia, 

Eram 47 horas, 
O rebocador regressou ao Porto e, 

segundo o Janeiro, ali informou que 
notando a falta duma baleeira a bor- 
do do vapor naufragado, supõe que a 

tripulação tivesse atingindo o largo. 
Desejariamos deveras que assim 

houvesse sucedido, mas -tudo indica, 

ao contrario dessa suposição, que tal 
se não deu visto até à data nenhuma 
embarcação ter acusado a existencia 
dos maufragos a bordo. 

À falta da baleeira indicará, qua. 
do muito, que foi feita essa tentativa, 
desgraçadamente sem resultado, 

” 
* . 

Este novo desastre maritimo obri- 
ga-nês à perguntar se existe ou não 
um posto de .socorios a naufragos, e, - 
se existe, onde fem ele esses socorros, 
que durante;tantas horas não tentou, 
sequer, emprega-los ? 

O que se acaba de passar é um 
crime e contraele aqui fica expresso 
o nosso mais veemente: protesta. 

Em nome dos mais rudimentares 

tirar ao 

qualquer



  

      

   

Ch apeus para senhora 

Camil! Ferrari “Pavares 
Paris, os múdelos da presen:: <stação. 

Exposição a abrir; por todo este mez, no estabeleci- 

mento-de Pompeu da Custa Pereira 

Rua de José Estevam 

eompróu pe soalment:, em 

Aveiro 

  

  

princípios de humanidade é absoluta: 

mente indispensavel que sejam adotadas 

todas'as providencias de molde a não 

se repetirem factos identícos ao ocor- 

rido . segunda-leira, tristissimo docu- 

mento da nossa! indiferença, da mais 

cruel falta de picdade, | 

crop pet o po mp e 

Necrologia 

  

| 

Com 13 anos apenas, té! 
ceu na terça-feira, a menina) 

Marilia da: Purificação, filha 
do comerciante sr. Francisco | 

Pereira de Melo, a quem 
acompanhamos no seu luto. 
PR ga 
Spos 

A Associação de Foot- 

Ball de Aveiro tomou as se- 
gnintes resoluções nasua 
sessão de direcção de 28 de 

outubro findo;> + o 
“e raxas ce filiação "Os clubs 

queaté5 de novembro. não en- 

viem-a sua taxa de filiação e não 

saldarem gs seus débitos não po- 
derão inscrever-se no campeo- 

nato. iss 
Inscrição no campeonato—To- 

dos os clubs e em todas as ca- 

tegorias até 10 de novembro, in- 

elusivé. a 

Taxas de inscrição 

Divisão de honra—1* catego, 

ria, Esc, 50300, 2º, 40800 e 34, 
25900: Jogadores (socios ' tempo- 
rarios), 2850. - 

Promoção--1,* categoria 408; 
as 35500 Tok adores (sócios tem- 

  

  
     

porarios), 2950... 
Campos-—Esta direcção cha- 

ma a atenção dos. .chbs para o 

que preceitua o artigo 7.º do Re- 

gulamento geral do jogo bem 

como 08 1.º do art, 51.º. : 
unico do . Selo artigo 48, 

“ 

e Ime 
c| poderá 

campo — 
cção pede aos clubs o maior cri- 
terio e cui ao dar:m cum- 
primer Ê fuga 14º eseu$ 
unico da, Regulamento geral do 
jogo, SLhias 

Elaboração do calendario -— 
No proximo dia 15/de noveihbro, 
pelas 15 horas, proceder-se-ha 
ao sorteio para elaboração do 
calendario, no Club Mario Duar-! 
te, para o que são convidados a 

assistir todos os -etubs inscritos, 
Cartões de identidade — Para a 

presente época,..Os. cartões de 
identidade terão uma sobre-car- 
ga a vermelho com os seguintes 

dizerem 792526 e yerão tambem 
uma tarja da mesma côr. 

Esta direcção pede a devolu- 

ção de todos os cartões antigos. 
dogos comiciubs estranhos E' 

da maior convemencia que os 

clubs evitem transgredir os arti 

gos 42 e 43 do Regulamento ge- 
ral do jogo, para evitar procedi- 
mento energico-desta direcção. 

  

  
Conselho Teênico-Fotam no=,* 

meados os ex.” srs. capitão, 
Amilcar Mourão Gamelas, Joa-, 
quim Moreira e Antonio Ferreira. | 

Rosa grande, 
om, bom quintal, arvores de, 
ruto e poço, sita na Rua da 
Liberdade n.º 30, vende-se. | E 

- Tratar com o'sen' pm Es 

tario na mesma. 

Casé 

o azetUlh<a 

Ele já foi afonsista. 
Por essa eu aqui fico, 

Foi depeis alvarista; 
E agora, esse tal bico, 

Já é Nacionalista. 

  

Não sei se foi Miguelista, 

=-Todavia vou apostar, 

que sendo, afinal, acranjista, 

só p'ra conservar O logar, 

sé faria Sebastiznista, 

E' pupilo do Capirote; 

Tambem já foi Sidonista, 
E' um grande beberrote 

Esso bico, pimpão iadista, 
Imbecil, parvo e esparríote 

Leonardo 
o E lc 

Agradecimento 
Rosa Maia de Jesus, Maria Bri- 

tes e Antonio: Nunes de: Azevedo, Oli- 
via de Jesus Brites, Marid de Jesus 
Brites, Felismina de Jesus Brites, Ro- 
sa de Jesus Brites, Pedro Nunes de 

Azevedo, Francisco Nunes de Azeve- | 
do, Serafim Nunes de Azevedo, Ma-i 
nuel Nnnes de Azevedo e João Nunes 
de Azevedo, esposa, pais e irmãos do 
saudoso Josê Nunes de Azevedo, veem 
por este meio agradecer a todas us 
pessoas que 0 acompanharam ud ulti- 

ma morada e partilharam da dôr pro- 

funda que a sua inesperada morte 
causou, essa inequivoca prova de bôda 

amisade,  testemunhando-lhes, como é 
seu dever, a maior gratidão. 

Aveiro, 42 de novembro de 1945. 

  

Vende-se uma 
“bem - situada 
no centro da 

cidade, boa construção e no- 
va com aguas encanadas € 
esgotos. - pa ga 85 p3 Es 

ara tratar “com o st. dr. 
Querubim do Vale Quima- 
rães.   
cume 

Ee 
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Correspondencias 
dt ia pia a q pe 

Manvdgiro, 1! 
“Ao cabo de crnciante e prolonga- 

do sofrimento, deixou ontem de exis- 
tir, spaltaudo-se hoje, 6) nosso velho 
amigo Manuel Antonio Camelo. 

Cidadão prestante, homem de'rijá 

tempera, que ao trabalho dedicou toda 

a sua vidá, só baqueando no momen- 

to de ser prostrado pela, doença, a 

morte de Manuel Camelo é geralmea- 

te sentida porque desaparece alguem 
com muitos serviços: ao povo desta 

terra pela qual se interessava, che- 

gando em diferentes conjuntaras a fa- 
zer parte da vercação municipal. 

Alêm disso era o procurador de j 

muitos que lhe contiavam os seus ne- 

gocios e por vezes questões importan- 
tes, que ele tratava com todo o zelo, 

açompanhando-as e orientando-as co- 

mo se suas fossem, 
Natural de Requeixo para aqui 

veio após o seu consorcio e aqui se 

apagou aos 68 anus de edade depois 

de ter martado cemo político parti- 
dario do-sr. Conde de Agueda e cómo 

homem de acção, prestimoso e bem 

intencionado, 
O seu funeral ecfecluon-se agora 

de tarde, ençorpo au to-se no. acompa? 

uhamento até ao csniterio de Requei- 

xo uma irmandade dx Costa do Vala- 

do, a musica de Ferment-los e mui- 

faa pessoas das que tinham pelo ex- 

tinto verdadeira afeição, Levasa a cha- 

ve do ataude, sobre o qua! tambem 

foram depostas algumas corõas com 

sentidas dedicatorias, o seu intimo 
amigo, sr. Manuel Atanasio de Carya- 

lho, 
A! família eulutada, especialmen- 

te a sua mulher e unica filha e gen- 

ro, o nosso cartão de condoleacias, 

c. 

Vende-se 
Todos os apetrechos para 
uma oficina de encadernador 

em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

  

- vende-se em 
Asa Esgueira a que 

foi do Padre 
Jose Godinho, confrontando 
com o. Largo, da Republica 
(Pelourinho) e Rua Godinho, 
Tem onze divisões: no pri- 
meiro andar e as lojas corres- 
pondentes, bom quintal e jar- 
dim com agua em ambos. 
Para tratar com os pro- 
rietarios na mesma residen- 
es, todos os dias das 12 ás 
16 horas. 

  

Aconselhai sempre ás 
valescentes ou com 

uso 

pessoas fracas, con- 
AoA de apetite o 

o 

Neoguino! SEG HE À 

que é a vida, a energia, a alegria dos que so- 
frem. 

  

'Depositario em Aveiro; 

Farmacia Moura 

R. Manual Firmino 

  

  

Representante no 

Vamasrico Carlos 

Motores Maritimos Suécos 

PENTA 
Para lançhas e ontras embarcações a gazolina ou petroleo, Nais velocidade 

menos gazolina! 

TLisboasTaiõas da Gosta, LimitadesPorto 

distrito de Aveiro 

Gomes Teixeira 

Pabrica da Lixa—AVEIRO 

Eoja de moveis 
DE 

| Maria keifão 
Rua Trindade Coelho 

(em frente á Praça do Peixe) 
; Mobilias completas e avulso em madeiras nacionais e es- 
trangeiras. 

Tapetes, quadros e molduras avuiso. 
Completo sortido-desadornos de côres. 
Restaurações de moveis antigos. Dão-se orçamentos da 

mesma. 
Recebem-se ercomendas por catalogo ou desenho. 
Preços modicos. 

  

  

  

Triumph 
Motocicletes e bicicletes 
desta afamada marca 

inglêsa 

Representantes em Portugal 

Trindade, Filhos 
Avenida Central — AVEIRO 

  

Comercio geral de acessórios para automoveis, 
motocicletes e bicicletes de todas as marcas 
Automoveis de aluguer e garage para recolha     

  li" === 
  

  DEEM Ser E BETE ==o 

Quereis economizar. 
tempo é dinheiro2!! 

Ide ver a- forma -esmerada como se atendem todas as 
encomendas feitas na nova Fabrica de 

SERRAÇÃO, CARPINTERIA MECANICA 
DESCASQUE DE ARROZ E MOAGEM 

Avbérica de Aveiro, Lida 
Preços 'reduzidissimos especialmente em serração de 

madeiras por hora, madeiras para construção, descaque de 
arroz pelo sistema mais aperfeiçoado e moagem de milho. 
etc; efe: Ê 

Pedimos uma visita à nossa fábrica que é sem dú- 
vida a maís económica do distrito. 
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Largo Conselheiro Queirox 

OU 

' Santos Mártires 

Aveiro   
    

     
      

  
    

      Obras de Orison Swett Marden 
DA 

Casa editora de A. Sigueirinhas 
Rua das Olineiras, 75== PORTO 

A Alegriado Viver. cce. 9500 
O Sucesso pela Vontade». . vu. 9500 
Os Milagres do Amor 4. d. 9500 
As Harmonias do Bem. . . +. 9500 || 
Atitude Victoriosa . + 2 0, 9400 
Os Milagres do Pensamento . ... 9800 
O Corpo E 6 Espirito . +... 7 00 
O Empregado Excepcional, jam 6$00 
O Optimismo o e a pt 5$00 

Livros de reputação mundial, traduzidos a maior 
parte em vinte linguas, tendo-se vendido milhões. 
Os tivros que devem ser lidos e relidos por toda 
gente, Vendem-se nas principais livrarias do paiz. 

O 
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EI | hua da Po om | Manuel dos Santos Genio 
2 ARAL E prémiada em todas as exposi- CoM Meir 

ções a que tem concorrido Restaurante e Marias 
| o se Especialidade em vinhos e licores 
| LOUÇAS E AZULEJOS | Recebe hospedes de toda a seriedade e em tão boas condis | 
| 'PANNE AUX, DECORATIV os ções como qualquer dos hoteis da cidade, à preços convilativos 

mind em asseie e limpesa, com quartos ilumr in; aaos a electricidade, Manuel Pedro da Conceição | Rua Tenente Rezende, n. - 20 
Aveiro | (Onde esteve o estabelecimento de Tobias da Costa Pereira) 

  

a a mag a ESA NOS catia asia Es 

Mádeirás, Cisfahito, | ADUBOS | Fabrica Aleluia 
PAQUETES CORREIOS Sulfato d ns | Fundada em 1905 
peido deLEIXOES aduela de carvalho, | dio : estao Er TS 69 | eia com ea de quro em todas Di ! bain, las exposições nacionais e estrangeiras a que 

Em 81 de Novembro para o Rio deja- |. Tasilhame: de carvalho na pg rea de 
ato a o : t ubos com usfos Í uças e azulejos lisos e em relere DARRO neiro, Santos e Buenos-Aires. [sb fnudagem de castanho [o attato de canos te edema paneao Made 

DESEADO Em use Posamheo para Rio de Ja- | Vim | A | , Juir | Vende aos melhores preços do ] p Pensa ut 
“* neiro, Santos, e Buenos-Ayres. EL AMON | mercado “nã e 

RUI As aaa mia Di eco Joe 0! | virginioS.Matota  JUMD iho das Neves Alelia 
DESNA-- neiro, Santos e Buenos-Aires. Oliveirinha | MAMODEIRO | Execução rapida de todas as encomendas. 

em de Lisboa no dia ; RONCAR O É pule 06 pes Eripessi Comercio a Testa x Amadores MOREIRA GAMA TEEIRA 4 CL 
E Industria Limitada 

Em 16 de Novembro para a Madeira Per- Cot imissões, Consignações, | 
À == nambuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Cereais, Moageni, Serração, e Carpin-' Cereais. Ferragens e Mercearia, Rua Coimbra 

| 

' 

Buenos-Áires. | taria, Deposito de madeiras para Vidraça. AVEIRO 

ALMANZORA Em 30 de Novembro para Ma- | |' todas as aplicações, Deposilarios de petroleo e gazolina |! 

==" deira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, À | SHELL. | 

Montevideu e Buenos-Aires. | COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES | Modas e Confecções, Fazendas de lã 

ia, Ri | : | Igodão, 
ANDE Em 14 de Dezembro para Bahia, Rio de Ja- Estrada da Barra Rua Eça de Queiroz e algodão, 

a iro Santos i Buenos Aires. ! ç ! neiro Santos, Montevideu e Buenos Air 24 abuthoiios | AVEIRO | Miudezas, Gravataria. Perfumaria, 

l Camisaria, 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º || Arica RA SRS DO EC Srt fe Ape Da ça ra a Pa rare classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, h 

mas pnra isso recomendamos toda a ante- || | onto; Médico | Maquinas de escreve r 

Rae lares d tes d ) nó | Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de k | o : 

Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- À. é : Be amod sogplaora 
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Se bem que muitos e dos mais va- 

liosos elementos do partido democra- 
tico com uma justa compreensão dos 
interesses da comunidade em um preito 
de justiça ao homem a quem Aveiro 

mais deve nos ultimos tempos, porque 

todas as suas energias e toda a sua 

decidida vontade as tem posto, com 
admiravel abnegação e desinteresse, 

ao serviço da nossa terra, é certo que, 

por mais doloroso que seja constata-lo 
ha no seio daquele grupo partidario, 
vozes discordantes que gritam a dis- 
puta da eleição ao sr. dr, Lourenço 

Peixinho! 
Por esta circunstancia grande ce- 

leuma tem lavrado dentro desse agru- 

pamento porque uma parte dele— 

e grande parte, felizmente—coms ver- 

dadeira e sã orientação, apoia patrio- 
ticamente a acção da Camara que vai 
findar o seu mandato em 31 de de- 
zembro, - 

* E! de notar, porque é certo e im- 

  

aii nossa justiça 
da excelente casa hospitalar, tão elo- 

giada por tecnicos e estranhos, gente 

insuspeita, que vê as cisas sem fa- 

vor e com conhecimento de causa 

e aprecia esse monumento no seu 
genero, que faz honra á nossa terra. 

Enquanto isso não suceder estare- 

mos com o entusiasmo e com o calor 

de que somes capazes, ao lado do au- 
tor dessa outra obra gigante, que é 
a avenida central, esforço maximo de 

uma indomavel força de vontade, obra 

que outros tentaram tantas vezes sem 

nunca darem solução ao magno pro- 

blema duma ligação directa e tolera- 
vel da estação do caminho de ferro 
com o coração da cidade, 

Que serviço esse que os contempo- 
raneos já admiram e os vindouros hão 

de bem dizer e apreciar, louvando € 

admirando tão grande iniciativa!!! 
Enquanto os zoilos não inventa- 

rem um homem, e os homens criam-se 
e não se inventam, igual ao dr. Louren-   

pressionante, que sejam exactamente 

as creaturas que menos direito tem, 

direito e autoridade, a fazer a sizania, 

as que se colocam á frente do mo- 

vimento improfícuo em campanhas, 

tão inglerias como injustas. 
Esse nucleo oposicionista, capita- 

neado pelo estrangeiro das Obras 
Publicas, é movido, todos o sabem, pe- 

la inveja e pelo rancor, e não porque! 

se importe, a sério, com os destinos e 
progressos do concelho de Aveiro, 

Mas as suas objurgatorias e sandi- 
ces não encontram éco na opinião sen- 

“sata nem num grande numero dos cor- 
religionarios, que é aquela parte que 

sabe distinguir os assuntos políticos 
das emigencias patrioticas, não emba- 
ralhando a simples administração lo- 
cal, comum de todos, com as ambições 
da politica partidaria, que neste mo- 

mento e no caso especial que se trata, 

não são chamadas á colação, 

Os nomes duns e doutros, dos que 

vêem a hipotese com isenção e com 

justiça eos daqueles cujo fim não é se- 

não guerrear à famosa obra e o nome 

duma alta figura de aveirense, como 
outra não tem aparecido, nas ultimas 

décadas, sabem-se e são apontados 
pela opinião, 

O nesso povo, inteligente e grato, 
sabe bem distinguir o trigo do joio e 
não deixará, na hora propria, de des- 
trinçar responsabilidades e impôr san- 

ções. 

Mas quem é que esse grupo 
aguerrido e dementade pelas paixões 

- tem para apresentar ao sufragio pará 

- substituir a vereação do dr. Lourenço 

- Peixinho? 
Quem ha aí que faça mais eme- 

lhor ? 
Certamente mo seio desses homens 

«existe algum puro e abnegado, isento 

ço Peixinho, que é daqueles que raro 

aparecem no seio dos povos, O Demo- 

crata não se afastará um ápice da 

missão que se impoz, de auxiliar e de- 

fender o creadorido Hospital e o inicia- 

dor da Avenida, 

Estaremos sempre na brecha, atra- 

vez de todos os sacrifícios, na defesa 

de quem construiu o cemiterio novo, de 

que a cidade tanto necessitava, me- 

lhoramento a cuja realisação o dr. 

Lourenço Peixinho teve de sacrificar 

amizades valiosas como a duma familia 

respeitavel que, por preconceitos e me- 

lindres, que não discutimos, se opu- 

nha tenazmente a que o cemiterio fos- 
se construido mo sitio onde está, 

Estaremos ao lado de quem reti- 
rou o miserando espectaculo das ca- 

deias, insalubres e vergonhosas, da 

nossa melhor praça para casa e local 
mais proprio onde a miseria dos en- 

cárcerados bastante melhorou e a vi- 
são das deficiencias sociais desapare- 
ceu um tanto das nossas vistas, 

E quantos anos foram precisos pa- 

ra que isto, que é alguma coisa de 

muito para a civilisação da cidade, 

tantas vezes projectada, tivesse, enfim, 

a sus realisação! 

Não tinha Aveiro sentinas publicas 
nem mictorios decentes, e a inicia- 

tiva da vereação do dr, Lourenço Pei- 

xinho, é que acaba de dotar Aveiro com 

a efectividade duma obra magnifica e 

propria, como no genero melhor não 

ha noutra terra de provincia, 

E lembrar-se a gente da cloaca que 

a aguerrida falange demagogica, mal 

baratando o dinheiro municipal, 

queria fazer na Rua Coimbra, sem 

propriedade, nem estetica e,.. demais 

a mais sem agua para a sua lim- 
peza!   

de culpa e insusceptivel de errar? Pois, 
se assim é, apontem esse alpuem, apa- 

reça esse homen! com &s suas provas 
feitas e nós aceita-lo-hemos de bra- 
ços “abertos. 

Digam, digam lá, sem rebuço nem 

No Jardim Publico o vendaval eo 
tempo destruiram, um dia, o coreto. 

Pois a breve trecho,. esse coreto foi 

substituido por outro com a precisa 

capacidade e as indispensaveis condi- 

ções de acustica, de queuma capital   reticencias; quem é capaz de arcar com 

a obra do dr, Lourenço Peixinho, Pro- 

munciem o nome de quem se declara 
com forças para tanto e O Democrata, 

que sempre pugnou pelo renascimento 

de Aveiro, não terá duvida em aceitar 
a indicação e ensarilhar armas. 

Enquanto isto não suceder, porêm, 

? qui estaremos na brecha pelo autor 

de distrito não podia prescindir. 

No çaso da luz todo O comentario 

é desnecessario, 
-Os farrabrazgs democraticos, que 

não os seus elementos respeitaveis e 

de valia, fizeram o celebre contrato 

do, gaz, deixando a cidade às escuras 

por alguns anos, 
A vercação do dr, Lourenço Peixinho 

“para em seu logar 

je bela Coimbra e 

encontrou por resolver esse difil pro- 
blema, Tratou ele logo,, de fomen- 

tar a fundação duma sociedade que 

se propozesse tomar conta da ilumina- 

ção publica, uma das grandes, senão 

a maior, das precisões duma localida- 
de. Mas essa sociedade, que chegou a 
constituir-se, nasceu morta, mercê das 
imperiosas circunstancias, emergentes 
da grande guerra, e não levou muito 

tempo que a cidade estivesse prestes a 

ficar novamente ás escuras, 

Imediatamente a vereação, que es- 

ses politiqueiros combatem, se poz em 

campo para nos fornecer uma luz per- 

manente e brilhante que nas noites 

negras do inverno não terminasse á 

uma hora da madrugada, como estava 

sucedendo, com constantes desarranjos 

e interrupções deploraveis, 

Uma das dificuldades maiores com 
que sempre se lutou foi a falta de 

agua, 
O dr. Lourenço Peixinho soube 

encontrar e aproveitar uma grande 

porção desse indispensavel liquido pa- 

ra a vida e para a higiene dum povo, 

e aí estão na fregnuzia da Gloria e ao 

longo da Avenida alguns marcos fon- 
tenarios que vieram satisfazer uma 

das aspirações mais antigas e de ur- 

gente necessidade, 

No cimo da Rua Coimbra existiu, 

durante muitissimos.anos, o monstruoso 
pateo da Misericordia, a asfixiar o livre 

transito, Esse trambolho desapareceu, 

a rua alargou-se, o transito passou a 

fazer-se mais desafogadamente e á vis- 

ta do transeunte e do visitante, furtou- 
se uma excresseucia dum triste efeito, 

aparecer uma es- 
cadaria leve e adequada que hoje dá 
acesso à igreja, 

que afrontava os Paços do Concelho, 
Muitos outros serviços, de maior 

ou menor apreço poderiamos enumerar 
mas estão eles á vista de todos que 

os queiram ver, 

E o parque? 
O parque tem sido a obra mais 

discutida do dr, Lourenço Peixinho, 

E' esse que os zoilos consideram o 
ponto fraco da acção municipal, e 

Não admira, 
As toupeiras não podem ver a luz 

e os criticos linguareiros, que nos Ar- 
cos estadeiam, e ali soltam as suas 

críticas mais acerbas, igroram o que 

aquilo é e para o que aquilo serve. 
Não sabem que uma cidade que é e 

quer ser capital do distrito, tem de per- 

tencer âsuaépoca e tem de ser progressi- 
va, acompanhando os melhoramentos 

que se motam noutras terras de igual 

categoria. 

Saibam es 
tem feito, por 

censores o que se 
exemplo, ma visinha 

na não menos 

beia Figueira da Foz, Longe es- 

tão os declamadores da Arcada de 

saber os fias mediatos a que cons- 
trução do parque visa porque 

a nossa tão linda Aveiro precisa de 

ser e pode ser, num futuro mais ou| 
menos proximo, uma cidade de turis- 

mo. É para o ser já, apenas tem fal- 
tado aos seus habitantes uma sã e boa 

orientação, a persistencia e o espirito 

de sacrificio, 
Esta é que é a verdade, 

Bastará a nossa formosa e iacom- 

a 

I 
O mesmo sucedeu com o terraço 

  paravel ria, a beleza das nossas 

rinhas e à existencia 
ma-   dos mossos ca-! Esc 

nais venezianos para atrair e chamar 

á cidade um numero musto maior de 
forasteiros e visitantes que na quadta 

estival passeiam e gastam dinheiro, 

porque se deleitam com a visita de 

terras que muito menos tem que co- 

nhecer e apreciar, 

A Curia, Espinho, o Luso e Bus- 
saco, S, Pedro do Sul e tantas outras 
estancias aquaticas e balneares, a tras- 

bordar de frequencia endinheirada en- 

cherá Aveiro de concorrenciae de lucros 

apreciaveis no dia em que com obras, 

como a do parque, com a exploração 
e aproveitamento do nosso estuario, 

um dos mais formosos da Europa, 

com o seu club fluvial, que ha-de ne- 

cessariamente fundar-se e manter-se, 

com os seus barcos recreativos, saiba 

despertar a curiosidade e fazer a atra- 

cção dos desocupados e dos turistes, 

O parque, se bem que outras coi- 

sas de realisação imediata possam exis- 

tir, é uma das iniciativas de maior al- 
cance e mais larga visão, a que a 

previdencia e o patriotismo do dr, Lou- 
renço Peixinho poude meter hombros. 

O presente é alguma cousa para 

nós, mas o futuro tem bem mais valor 
para os que nos sucederem. 

E' egualmente digno de menção a 

fundação da biblioteca municipal cu- 
jas bases se acham lançadas e para a 

qual já a Camara adquiriu metade da 
explendida livraria qne pertenceu ao 

falecido conselheiro José Ferreira da 
Cunha. 

A outra metade legou-a ao mu- 

nipio o filho daquele, que foium 

respeitavel cidadão, para o mesmo 

tim. 

E' este mais um serviço, cujo alcance 
nem todos podem compreender. À 
falta duma biblioteca publica, que 

acostume o povo a ler e a aprender € 

onde os já instrnidos possam consul- 

tar e adquirir mais conhecimentos, im- 

punha-se, 

Raro é hoje a cidade que não pos- 

sue uma biblioteca, testemunho do 

adeantamento e civilisação dos poros, 

Não tardará, portanto, que essa lacu- 

na esteja preenchida e que uma mova 

aureola apareça a coroar a vereação 
do dr, Loureço Peixinho, 

Nas aldeias tambem a actual Ca- 
mara tem feito muito, 

Os moradores rurais do concelho, 
teem visto concertar os seus caminhos 
e muitas fontes se fizeram ende a 

agua era de absoluta necessidade, 

Quando as povoações reclamam 

“elas são atendidas na medida do pos- 
sivel e jámais a vereação negou defe- 

rimento ás pretensões justas e rasoa- 
veis que lhe apresentam. Por isso bas- 
tante a Camara tem dispendido em 

melhoramentos nas freguesias, porque 

tambem as freguesias estão de alma e 

coração com a obra administrativa da 

edilidade que ha nove anos rége os 

destinos do concelhe, ainda que tal 

facto muito dôa ao caciguismo impe- 

rante no campo-adyesso, 

Faltas? Quem as não tem? 

rros? Quem os não comete ? 

Quem pode furtar-se à critica se» 

ria e à discordancia bem intencionada? 

Já dízia o Evangelho— maldij= 

to aquele de quem to- 
dos disserem bem! 

E citamos o dito, nós, que não sa 

mos dos mais crentes mos textos que a 

ritura regista, 

  

Roma e Pavia não se fizeram num 
kia. Assim temos fé em que a obra do 
dr, Lourenço Peixinho ha-de ir desen- 
volvendo-se e elando-se porque 
ele se muito tem feito é capaz de mei- 
to fazer ainda em 

onde nasceu € 

amor, 

compl 

favor desta terra 
a que dedica tanto 

São os factos que o atestam, 
E se assim é, se disso estamos 

convencidos, a nossa atitude explica- 
se e impõe-se, 

Às injustiças e as ingrafidões de 
que José Estevam foi alvo não podem 
repetir-se, Não hão-de repetir-sê ,Pe- 
lo menos com nossa conivencia € 
sem o nosso protesto, 

E' aquela uma pagina negra da 
historia de Aveiro que os tempos ain- 
da não conseguiram trancar, 

A" urna, pois, pela vereação 
dr. Lourenço Peixinho! 

Cidadãos que sois patrícios de dr, 
Lourenço Peixinho: ninguem falte com 
o seu voto a prestar homenagem ao 

filho nativo e dilecto de Aveiro! 
Cidadãos que vos presais de pa- 

triotas e que quereis a vossa terra á 

altura que merece—não deixeis de 
apoiar com a vossa presença na urna 
a honrada vereação a que preside um 

verdadeiro homem de bem e desinte- 
ressado aveirense! 

E" aos bons que nos dirigimos, E' 
para os sinceros, quaisquer que seja o 
seu credo politico, que apelâmos, 

Sejámos todos por ele, já que ele 
é por todos nós! 

a 

do 

Depois de escritas e com- 

postas as palavras, que atraz 

ficam, safu a publico um su- 
plemento do orgão das co- 
missões politicas do partido 
democratico, explicando, a 

seu modo, a abstenção que 

sensatamente aquele partido   

  

acaba de resolver. 

E' um documento sem no- 

bresa e sem a isenção que é 

apanagio dos sincerós. Onde 

diz digo diz que não digo, 

digo. 

Ha muito que opoi a essa 

prosa da ultima hora, onde 

resaltam as mais flagrantes 

contradições. 

Mas a resposta, já o sabe- 

mos, ha-de -ser-lhe dada 

oportunamente e por quem 

de direito. 
— mma to 08. Aa 

O Democrata 

na Livraria Univers 

vende-se 

Rua Di- 

a— Aveiro,  
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